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Parte utilizada 
Folha, haste e raiz. 
O óleo essencial das folhas é o preferido para produção industrial, como há três partes 
da planta em uso medicinal tradicional (folhas, hastes e raízes). Qualquer delas pode ser 
transformada em droga vegetal. Assim, não há uma definição única da droga vegetal. 
Souza e colaboradores (2009), trabalhando com material de Montes Claros (MG), mostra-
ram que o melhor horário para coleta das folhas para extrair o óleo essencial da planta é 
das 9h às 12h e por volta das 18h, pois nesses horários obteve-se maior produção de óleo.

Sinonímia
A espécie Varronia curassavica, considerada em algumas classificações como sinonímia 
de Varronia (Cordia) verbenacea, possui algumas diferenças morfológicas que suscitam 
controvérsias (Alonso, 2016; Carvalho, 2010; Lorenzi & Matos, 2008). Varronia verbe-
nacea (DC.) Borhidi, Cordia salicina DC, Cordia curassavica Jacq. (ver a seguir), Cordia 
cylindristachya (Ruiz, Pav.) Roem. Schult. Lithocardium fresenii Kuntze, Lithocardium 
salicinum Kuntze, Lithocardium verbenaceum Kuntze (Lorenzi & Matos, 2008). Nesta 
monografia, os sinônimos são usados de preferência conforme os autores originais.

Nomes comuns 
Baleeira, erva-baleeira, camarinha, catinga-de-barão, córdia, erva-baleeira, baleeira-
-cambará, erva-preta, maria-milagrosa, maria-preta, salicínia, catinga-preta, maria-
-rezadeira, camaroneira-do-brejo (Lorenzi & Matos, 2008), black sage (inglês), orégano 
cimarrón (espanhol) (Alonso, 2016).

Variedades e espécies correlatas 
Espécies citadas incluem Cordia superba Cham. Cordia rufescens A.DC, Cordia 
sellowiana Cham e Cordia myxa L. (Barroso & Oliveira, 2009; Costa et al., 2008). 
Cordia monosperma Jacq. tem sido utilizada em substituição a V. verbenacea, em do-
enças da bexiga e como anti-inflamatório (Souza et al., 2004). 

História da utilização tradicional 
Os indígenas utilizavam o extrato bruto das partes aéreas da Varronia (Cordia) 
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verbenacea em processo anti-inflamatório por aplicação tópica. Em 1819, erva-bale-
eira foi identificada como Cordia curassavica. O gênero Cordia é mencionado por Pio 
Corrêa (1952) por abranger várias espécies com usos medicinais. Existem várias pu-
blicações científicas na área de ensaios farmacológicos e toxicológicos para Varronia 
(Cordia) verbenacea, subsequentemente reclassificada como Varronia verbenacea DC. 
(Basile et al., 1989; Rapisarda, Iauk & Ragusa, 1997; Sertié et al., 1988, 1990, 1991). 
O desenvolvimento industrial de um anti-inflamatório de uso tópico (Acheflan®) a 
partir dessa planta, pelo Laboratório Ache, causou um impacto importante no cenário 
da indústria farmacêutica brasileira (Queiroz, Faro & Melo, 2009). 

Distribuição geográfica 
O gênero Varronia (Cordia) é distribuído nas regiões tropical e subtropical do mun-
do, ocorrendo na Austrália, na Nova Caledônia, na América Central, na Guiana e no 
Brasil (Rapisarda, Iauk & Ragusa, 1997). 
A espécie Varronia (Cordia) verbenacea é nativa do Brasil, encontrando-se preferen-
cialmente na faixa de 500 a 1000m do litoral, sempre acompanhando as áreas abertas 
da orla do Atlântico, onde é considerada planta daninha (Lorenzi & Matos, 2008). 

Cultivo e propagação 
Os estudos da micropropagação de Varronia (Cordia) verbenacea foram conduzidos por 
Lameira e colaboradores (1997). É propagada usualmente por sementes; os autores opi-
nam que o teor do princípio ativo possa sofrer alterações em razão da variação genética 
e possivelmente de outros fatores. A produção de culturas de células das folhas para 
acompanhar o teor de flavonoides nelas é registrada por Lameira e colaboradores (2009). 

Descrição botânica 

Características macroscópicas
Arbusto muito ramificado, ereto e aromático, com hastes cobertas por casca fibrosa e 
com altura de 1,5-2,5m. Folhas simples, alternas, coriáceas, aromáticas, de 5-9cm de 
comprimento. As flores são pequenas, brancas e dispostas em inflorescências racemo-
sas de 10-15cm de comprimento (Lorenzi & Matos, 2008). Os frutos, quando madu-
ros, apresentam a coloração vermelha. 

Características microscópicas
Ventrella e Marinho (2008) desenvolveram um estudo morfológico e histoquímico 
dos tricomas glandulares das folhas de Varronia (Cordia) verbenacea, reconhecendo 
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duas classes, globular e reniforme. Os tricomas globulares caracterizam-se pela secre-
ção de um óleo essencial rico em terpenoides, enquanto nos reniformes são encontra-
dos, principalmente, compostos fenólicos, como os flavonoides.

Constituintes químicos principais 

Nas análises fitoquímicas foram identificados monoterpenos, sesquiterpenos, triterpe-
nos, flavonoides e ácidos graxos. 

Terpenos 
Uma análise das folhas frescas de V. curassavica mostrou a presença de 0,23% (v/w) 
de óleo essencial, apresentando como maiores constituintes α-pineno (29,7%), trans-
-cariofileno (25%), alo-aromadendreno (10%) e α-humuleno (4,6%). Também foram 
observados β-felandreno, acetato de citronelol, β-elemeno, β-gurjuneno, bicicloger-
macreno, δ-cadineno, espatulenol e epoxicariofileno (Carvalho Jr. et al., 2004). Em 
outro trabalho, Santos e colaboradores (2006) encontraram no óleo essencial das fo-
lhas monoterpenos (47,3%) e sesquiterpenos (43,9%), entre os quais ccccc-pineno 
(20,5%), β-pineno (13,1%), (-)-trans-cariofileno (12,4%) e biciclogermacreno (13,8%) 
como compostos predominantes. Sciarrone e colaboradores (2017), além de α-pineno 
(25,32%), acharam α-santaleno (17,90%) e menores teores de (E)- α-santalal e (E)-α-
bergamotenal em Varronia (Cordia) verbenacea cultivada em Minas Gerais.
O α-humuleno é considerado o constituinte mais importante do óleo da Varronia 
(Cordia) verbenacea e foi designado como principal marcador químico dele (Gomes et 
al., 2019). Vaz e colaboradores (2006) avaliaram o teor mínimo em 2,3% de α-humule-
no encontrado em Varronia (Cordia) verbenacea, planta fresca, em quatro municípios 
paulistas. 
Além do trans-cariofileno, foram identificados triterpenos do grupo damarano, como 
a cordialina A e B (Velde et al., 1982). 
Trans-cariofileno como um dos principais constituintes, com aplicações em perme-
ação e liberação de formulações dermatológicas, é um segundo marcador (Gomes et 
al., 2019).

Flavonoides 
A flavona artemetina foi identificada por Sertié e colaboradores (1990) e por Bayeux 
e colaboradores (2002) em Varronia (Cordia) verbenacea. Outros flavonoides isola-
dos por Lameira e colaboradores (2009) foram descritos como sendo as isoflavonas 
7,4’-dihidroxi-5’-carboximetoxi- e 7,4’-dihidroxi-5’-metil-isoflavona.
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Fenilpropanoides 
O ácido rosmarínico foi encontrado no extrato hidroalcoólico das folhas da espécie 
por Hage-Melim (2009). O ácido cafeico se encontra nas sementes (Seigler et al., 1970). 

Ácidos e ésteres 
Ácidos graxos, 43% de C-20, relativamente incomuns neste teor, são encontrados no 
óleo das sementes (Miller et al., 1968; Seigler et al., 1970). Esse óleo contém o ácido 
gama-linolênico, com valores de 0,63% a 2,54% (Arrebola et al., 2004). 
Notável também nesse óleo é a presença de um lipídeo cianogênico, que é um diéster 
graxo de hidroximetilacroleína-cianidrina, em que as duas hidroxilas são esterificadas 
com ácidos graxos predominantemente C-20 (Seigler et al., 1970). 

Estruturas químicas
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 ácido rosmarínico

Usos medicinais

Usos tradicionais 
A Varronia curassavica ou Varronia (Cordia) verbenacea é administrada internamente 
na forma de chá para artrite, reumatismo e problemas de coluna (Silva Jr., Vizzoto & 
Giorgi, 1995). Lorenzi e Matos (2008) descrevem seu emprego em doenças osteoarti-
culares (artrite, gota, dores musculares e da coluna). 
Diversos autores citam o uso tradicional da planta em prostatite, nevralgia e contusões, 
como tônico e cicatrizante, inclusive em ferimentos provocados por peixes. Talvez seja 
este último a origem do nome comum. Akisue e colaboradores (1983) mencionam o 
chá das folhas como hemostático e no tratamento de tumores. 
Lorenzi e Matos (2008) descrevem a utilização tradicional das folhas como anti-infla-
matório, analgésico e antiulcerogênico, usos estes apoiados por ensaios clínicos feitos 
com o creme a partir do óleo essencial (ver a seguir).

Usos reconhecidos em farmacopeias e documentos oficiais
O Formulário Nacional Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (Anvisa, 2011) descre-
ve o uso tópico das folhas de Varronia (Cordia) verbenacea como anti-inflamatório em 
forma de infuso, como compressa ou em forma de pomada. 

Usos apoiados em dados clínicos
A utilização tradicional das folhas como anti-inflamatório, analgésico e antiulcerogê-
nico (Lorenzi & Matos, 2008) é apoiada pelos ensaios clínicos feitos com o creme a 
partir do óleo essencial (ver a seguir).
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Farmacologia

Atividade anti-inflamatória
Duas maneiras de administração são descritas: tópica e oral. 
No modelo do edema de pata em ratos induzido por carragenina, foi administrado via 
oral o extrato hidroalcoólico a 70% das folhas frescas de Varronia (Cordia) verbenacea 
nas dosagens de 0,59 a 2,98mg/kg, o qual inibiu significantemente o edema. Em en-
saios sobre o granuloma induzido, chamuscos de algodão foram utilizados para aplicar 
dosagens diárias de 1,24mg/kg do extrato liofilizado do primeiro dia de implantação 
até o sexto dia. O extrato reduziu a formação de granulomas nos animais tratados. 
Na mesma dose, foi evidenciada a redução substancial da permeabilidade vascular de 
histamina em comparação com controles (Sertié et al., 1988). 
O extrato etanólico das folhas de C. verbenacea inibe a secreção de histamina de mas-
tócitos, tanto in vitro como em animais tratados com o extrato, o que fornece base não 
apenas para o efeito anti-inflamatório como também para o efeito antialérgico, que é 
outra aplicação potencial desse extrato como fitoterápico (Oliveira et al., 2011).
Sertié e colaboradores (1990) supunham que o efeito anti-inflamatório era devido 
principalmente ao flavonoide artemetina e conduziram extensas investigações com 
esta flavona em administração oral (Sertié et al., 1991). Tais investigações acabaram 
indicando que essa flavona é apenas um componente do extrato responsável pela ação 
anti-inflamatória. Bayeux e colaboradores (2002) também demonstraram que o enri-
quecimento do teor de artemetina no extrato diminuía a atividade anti-inflamatória. 
Ticli e colaboradores (2005) então demonstraram a ação anti-inflamatória do fenilpro-
panoide, ácido rosmarínico e, mais tarde, a importância do óleo essencial e especial-
mente dos seus componentes sesquiterpênicos, trans-cariofileno e alfa-humuleno. Os 
trabalhos subsequentes concentraram atenção nestes sesquiterpenos (Fernandes et al., 
2007; Medeiros et al., 2007; Passos et al., 2007). 
Um grupo de pesquisadores de Santa Catarina mostrou que o tratamento com o óleo 
essencial (300-600mg/kg, via oral, em ratos e camundongos) reduziu o edema de pata 
e outros efeitos associados com a inflamação induzida por carragenina; em camun-
dongos, inibiu a atividade da mieloperoxidase, da bradicinina e da substância P, um 
neuropeptídio associado com estresse psicológico. Ele também inibia os efeitos infla-
matórios de histamina, do fator de ativação plaquetário (PAF), do edema causado pelo 
veneno de Apis melifera e de pleurisia induzida por ovalbumina. O fator de necrose 
tumoral (TNF-α) era reduzido significantemente sem afetar a formação da interleuci-
na (IL-1b). O efeito anti-inflamatório do óleo essencial, no entanto, não tinha relação 
com a síntese de PGE2, induzida por carragenina, nem, in vitro, com a atividade das 
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ciclooxigenases COX-1 e COX-2; assim, se distingue da ação dos anti-inflamatórios 
não esteroidais (Passos et al., 2007). Os estudos com os componentes do óleo essencial 
demonstraram que a ação anti-inflamatória se devia aos dois sesquiterpenos: α-hu-
muleno e trans-cariofileno – o primeiro, à dose de 50mg/kg via oral, reduzia IL1a e 
TNFa; o segundo, na mesma dose, somente TNFa. Em conjunto, se comparavam à 
dexametasona (0,5mg/kg subcutânea) usada como controle (Fernandes et al., 2007). 
Estendendo os estudos desses dois sesquiterpenos na inflamação induzida por lipopo-
lissacarídeo (LPS) em pata de rato, foram observadas a redução da migração de neu-
trófilos e a ativação de NF-κB. Entretanto, somente α-humuleno reduzia efetivamente 
o edema na pata e os fatores IL1b e TNFa, como dito, reduzindo também o aumento 
da expressão de receptores B1 induzidos por LPS. Nenhum dos dois interferiam na ati-
vação das quinases das classes proteína mitógeno ativada (MAP), extracelular ativada 
(ERK), p38, e Jun N-terminal – JNK (Medeiros et al., 2007). 
Estendendo ainda esses estudos dos sesquiterpenos à atividade anti-inflamatória em 
alergias respiratórias, induzida em camundongos BALB-C por ovalbumina (em dia 
01), foi demonstrado que α-humuleno, mas não trans-cariofileno, na dosagem de 
50mg/kg, via oral, em dias 18 a 22, exerceu um efeito anti-inflamatório marcado nas 
vias respiratórias, reduzindo o recrutamento de eosinófilos no fluido broncoalveolar. 
Também alfa-humuleno, ao nível de 1 micro mol. L-1, in vitro, inibiu a produção de 
IL-5 em células dos linfonodos mediastinos (Rogerio et al., 2009). 
A eficácia da administração tópica foi demonstrada por Sertié e colaboradores (2005), 
que verificaram que o efeito do extrato 20% etanólico a 0,09mg/orelha sobre edema in-
duzido por óleo de cróton (Croton tiglium) em orelha de camundongos superou aquele 
do controle naproxeno, um inibidor de ciclo-oxigenase. Em um modelo de periodon-
tite em ratos, a aplicação tópica do óleo obtido por hidrodestilação de folhas frescas 
de Varronia (Cordia) verbenacea apresentou eficácia na reabsorção óssea alveolar. Na 
opinião dos autores, isso deveu-se em parte à inibição dos patógenos periodontais 
como Porphyromonas gingivalis e, em parte, ao estímulo do sistema anti-inflamatório 
pela redução de IL1α e aumento de IL10 (Pimentel et al., 2012).  
Outras observações da inibição de edema de pata com o extrato hidroalcoólico tópico 
em ratos confirmaram esses resultados.
 
Atividade antiulcerogênica 
Sertié e colaboradores (1991) mostraram que o extrato etanólico 70% das folhas de 
Varronia (Cordia) verbenacea, liofilizado, administrado ao nível de 1,24mg/kg, via 
oral, em ratos, possuía um importante efeito de proteção à mucosa gástrica, reduzindo 
em 34% o número de lesões gástricas produzidas por estresse. Roldão e colaboradores 
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(2008) mostraram que o extrato preparado com folhas secas e livre de gorduras, um 
processamento que deve minimizar os sesquiterpenos alfa-humuleno e trans-cariofile-
no, à dose oral de 125mg/kg, resultava em 78% na redução de lesões induzidas por eta-
nol e etanol-ácido clorídrico no estômago de camundongos (efeitos tóxicos só foram 
observados a 4000mg/kg). Os autores atribuem o efeito como possivelmente associado 
à ação antioxidante do extrato. 

Atividade antioxidante
A atividade antioxidante medida pelo ensaio em 2,2-difenil-picrilhidrazila (DPPH), 
pelo extrato das folhas com acetato de etila, foi relacionada às altas concentrações de 
substâncias fenólicas como flavonoides com múltiplas hidroxilas livres (Santi et al., 
2014). 

Atividade analgésica 
Sertié e colaboradores (2005), em um ensaio para medir a atividade analgésica do ex-
trato etanólico a 70% das folhas de Varronia (Cordia) verbenacea, liofilizado, trataram 
ratos nas dosagens de 1,24 ou 2,48mg/kg, via oral. Um discreto efeito analgésico foi 
observado com a dose de 2,48mg/kg. Já Roldão e colaboradores (2008) não acharam 
efeitos analgésicos significantes em ensaios com camundongos.

Atividade antiofídica 
Seguindo um uso tradicional de Varronia (Cordia) verbenacea contra veneno de cobra, 
foi examinado o efeito do extrato hidroalcoólico das folhas contra o veneno de jarara-
cuçu (Bothrops jararacussu). O extrato inibiu a ação hemorrágica do veneno bruto. O 
ácido rosmarínico, isolado do extrato metanólico das folhas, também inibiu a hemor-
ragia, assim como a citotoxicidade e a miotoxicidade de um componente fosfolipásico 
do veneno (BthTX-I) e, em menor grau, de outro componente, a fosfolipase (BthTX-
II), mas não teve ação sobre o efeito edematogênico dessas fosfolipases. As simulações 
da interação de ácido rosmarínico com as fosfolipases mostraram o encaixe da molé-
cula do ácido nessas enzimas (Hage-Melim, 2009; Ticli et al., 2005). 

Atividade antimicrobiana e antibacteriana 
Carvalho Jr. e colaboradores (2004) avaliaram a atividade antimicrobiana do óleo 
essencial de partes aéreas e folhas da Varronia (Cordia) verbenacea diante de bacté-
rias Gram-positivas e Gram-negativas, pelo método de difusão em ágar. Os resulta-
dos mostraram atividades positivas contra bactérias Gram-positivas (duas espécies de 
Staphylococcus, uma delas S. aureus – ATCC 5051; duas de Bacillus) e contra fungos 
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(oito espécies de Candida, uma delas C. albicans, e uma de Cryptococcus), mas contra 
apenas um gênero de Gram-negativas (Protium mirabilis e P. vulgaris), enquanto os de-
mais Gram-negativos (duas espécies de Enterobacter, Escherichia coli, Klebsiella pneu-
moniae, Pseudomonas aeruginosa e duas espécies de Salmonella) foram resistentes.
Resultados semelhantes foram obtidos por Rodrigues e colaboradores (2012) empre-
gando o óleo essencial das folhas analiticamente definido. Ainda acharam atividade 
contra a Gram-negativa Escherichia coli 27 multirresistente. As concentrações inibitó-
rias (MIC) do óleo essencial variavam de 64 microg/ml, incluindo nesse nível E. coli, a 
1024 microg/ml (Pseudomonas aeruginosa). Quando o óleo essencial foi associado aos 
antibióticos aminoglicosídeos, como amikacina, neomicina e gentamicina, havia um 
efeito sinérgico sugerindo o seu uso como coadjuvante em terapia antibiótica contra 
patógenos bacterianos do trato respiratório. Esse efeito sinérgico também foi obser-
vado com o extrato metanólico de Varronia (Cordia) verbenacea e de uma sua fração, 
contendo flavonoides e outras substâncias fenólicas. Não tendo atividade inibitória 
própria clinicamente significante contra os microrganismos, ele potenciava a atividade 
de antibióticos aminoglicosídeos (Matias et al., 2013, 2016). 

Atividade esquistossomicida 
A atividade de uma fração etanólica de Varronia (Cordia) verbenacea (parte não es-
pecificada da planta) contra Schistosoma mansoni foi avaliada em ensaios, in vitro 
(vermes acasalados em meio de cultura) e in vivo, em camundongos. Os resultados 
indicam atividade sobre os vermes adultos in vitro e possivelmente alguma ação in vivo 
(Frezza et al., 2010).
 
Farmacocinética 
Uma vez que a atividade anti-inflamatória de Varronia (Cordia) verbenacea foi associa-
da principalmente com alfa-humuleno, Chaves e colaboradores (2008) realizaram um 
estudo quantitativo, avaliando a velocidade de absorção e excreção após administração 
oral, endovenosa e tópica em camundongos. A absorção do alfa-humuleno é rápida, 
alcançando a concentração máxima no plasma após 15min, por via oral (150mg/kg), 
e após 30min quando administrado como óleo essencial total da planta (1g/kg, oral). 
O acúmulo nos órgãos como o fígado foi observado, e demonstrou-se que ultrapassa a 
barreira sangue-cérebro. A aplicação tópica de fórmulas como o creme (0,5% de óleo 
essencial) ou o spray também resultou em rápida absorção. Após 2h, a redução da 
concentração de alfa-humuleno é significante, sendo em grande parte oxidado a vários 
epóxidos. A biodisponibilidade por via oral é de 18%. 
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Toxicologia 

Ensaios in vivo 
No curso dos vários trabalhos sobre a farmacologia de Varronia (Cordia) verbenacea 
em animais de laboratório, não foram observados níveis significantes de toxicidade 
aguda nos extratos ou nas substâncias isoladas, nem por via oral nem por via tópica 
(Basile et al.,1989; Bayeux et al., 2002; Carvalho Jr. et al., 2004; Oliveira, Abdalla & 
Sertié, 1998; Passos et al., 2007; Roldão et al., 2008; Sertié et al., 1988, 1990, 1991, 
2005). Sertié e colaboradores (2005) mostraram que o extrato hidroalcoólico liofiliza-
do das folhas, ao nível de 7,44mg/kg, administrado por via oral a ratos fêmeas ou ma-
chos antes do acasalamento ou nas fêmeas durante a gravidez, não afetou o ciclo das 
fêmeas nem o desenvolvimento normal dos fetos, quanto a estrutura óssea, maturação 
sexual ou fertilidade deles. 
Nos estudos de fase I (Calixto & Vergnanini, 2000-2001 apud Brandão et al., 2006), 
foi comprovado que as concentrações de 0,5% até 2,5% do óleo essencial de folhas de 
Varronia (Cordia) verbenacea, por aplicação tópica, era segura e não apresentava qual-
quer reação alérgica ou irritativa nos voluntários sadios que participaram do estudo. 

Ensaios clínicos 
Os estudos clínicos de fase II e fase III (Refsio et al., 2005) demonstraram ação anti-
-inflamatória e excelente tolerabilidade da Varronia (Cordia) verbenacea na forma de 
creme, contendo 0,5% de óleo essencial padronizado em 2,3-2,9% de alfa-humuleno, 
conforme citação na Enciclopédia Médica (Refsio et al., 2005). 
Nos estudos de fase II avaliando o uso da Varronia (Cordia) verbenacea, de aplicação 
tópica no tratamento da dor miofascial e da tendinite crônica, realizado com 81 pa-
cientes, observou-se que mais de 60% dos casos tratados com Varronia (Cordia) verbe-
nacea apresentaram eficácia considerada ótima ou muito boa, enquanto o mesmo foi 
observado em apenas 40% dos casos tratados com diclofenaco dietilamônio (emulgel). 
Já nos estudos de fase III, com 268 pacientes, os resultados indicaram que o creme de 
Varronia (Cordia) verbenacea foi eficaz no tratamento de tendinite e dor miofascial, 
quando aplicado no local da lesão a cada oito horas. A avaliação comparativa do creme 
de Varronia (Cordia) verbenacea (0,5%) com diclofenaco dietilamônio (1%), na forma 
de emulgel, demonstrou que Varronia apresentava eficácia semelhante à do diclofena-
co no tratamento das afecções musculoesqueléticas em que foram presentes processos 
inflamatórios, sem a incidência significativa de efeitos adversos (Refsio et al., 2005).
Foi realizado um estudo clínico fase III, aleatório, duplo-cego e comparativo, com os 
mesmos produtos nas mesmas condições: aplicação tópica de 8/8 horas, durante dez 
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dias, em pacientes portadores de contusões e lesões traumáticas. Os pacientes foram 
divididos em dois grupos com 55 e 59 pacientes, recebendo respectivamente o creme 
de Varronia e diclofenaco-dietilamônio (emulgel). A eficácia do tratamento com o cre-
me de Varronia (Cordia) verbenacea (0,5%) em traumas foi demonstrada, pois 72,7% 
dos pacientes apresentaram uma melhora acentuada após os dez dias de tratamento e 
18,2% tiveram melhora moderada; apenas 7,3% tiveram melhora discreta, e em apenas 
1,8% dos casos o medicamento foi ineficaz, pois o quadro permaneceu inalterado. O 
tratamento com o diclofenaco dietilamônio (emulgel 1%) também demonstrou a sua 
eficácia, porém, em menor proporção quando comparado a Varronia (Cordia) verbe-
nacea (0,5%), sendo que em 62,7% dos casos a melhora foi acentuada, em 18,6% a me-
lhora foi moderada, em 10,2% o quadro clínico apresentou uma discreta melhora e em 
8,5% o quadro permaneceu inalterado. O estudo detectou apenas um caso de evento 
adverso (prurido no local de aplicação), possivelmente relacionado ao medicamento. 
Ambos os tratamentos apresentaram excelente segurança, não havendo diferença esta-
tística significante de tolerabilidade entre os dois medicamentos (Brandão et al., 2006).
 
Efeitos adversos 
Em geral não foram encontrados relatos de efeitos adversos, com exceção do caso iso-
lado aqui citado (Sertié et al., 1988, 1990, 1991, 2005). 

Precauções 

Gerais 
O tratamento deve ser suspenso em caso de alergia (Anvisa, 2011). 

Carcinogênese e mutagênese 
Não foram encontrados relatos de efeitos carcinogênicos ou mutagênicos. O ácido ros-
marínico presente nos extratos de Varronia (Cordia) verbenacea é um inibidor de fos-
folipase (PLA2), considerado como um potencial indutor de câncer (Yarla et al., 2015). 

Efeitos sobre a fertilidade 
Conforme descrito, o extrato etanólico a 70%, administrado por 45 dias consecutivos, 
via oral, em dosagem de até 7,44mg/kg, não apresentou qualquer sinal de toxicidade 
para o feto (Sertié et al., 2005). 

Formas de dosagem e posologia 
Em aplicações para o alívio de reumatismo, artrite reumatoide, gota, dores musculares 
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e da coluna, prostatite, nevralgia e contusões, as seguintes formas de apresentação são 
recomendadas: 

Infusão: o Formulário (Anvisa, 2011) recomenda preparar a infusão com 3g de folhas 
secas em 150ml de água fervente. Panizza (1998) indica a utilização das folhas frescas 
ou secas à sombra e recomenda uma xícara de chá, uma a três vezes ao dia. 

Tintura: para aplicação tópica, Panizza (1998) recomenda três colheres de folhas em 
uma xícara de álcool, em maceração durante cinco dias. Depois de coada, a tintura é 
aplicada de quatro em quatro horas no local afetado. O uso interno da tintura é indi-
cado para adultos na dose de 10ml, três vezes ao dia, diluída em 1/2 copo d’água. Para 
crianças, 5ml, três vezes ao dia, diluído em 1/2 copo d’água (Panizza, 1998; Rio de 
Janeiro, 2002). 
Também pode ser usada na forma de compressa, empregando folhas previamente 
aquecidas por exposição a vapor d’água em pano e aplicada durante a noite (Panizza, 
1998). 

O Formulário (Anvisa, 2011) descreve uma pomada feita com 10ml da tintura, com ál-
cool a 70% e uma base de lanolina e vaselina. Pelos dados clínicos citados, essa pomada 
precisaria ter um teor de alfa-humuleno entre 2,3% e 2,9%. 

Regulamentações
Essa espécie está na Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS 
(Renisus), na resolução RDC n. 10, de 9 de março de 2010, e no Formulário Nacional 
da Agência Nacional de Vigilância Sanitária.
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As monogra�as reúnem 
informações sobre plantas medicinais 
de interesse, facilitando sua utilização 

tanto pelos serviços de �toterapia quanto 
por indústrias farmacêuticas, órgãos 

reguladores, prescritores e usuários, sendo 
assim fontes inestimáveis de informação 

quali�cada.

Seguindo padrão já há anos 
utilizado pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS), as monogra�as agora 
publicadas pela Fundação Oswaldo Cruz 

reúnem os diversos dados existentes 
sobre a espécie vegetal em estudo e 

disponibilizam informações padronizadas 
que permitem detalhar identi�cação, 
constituintes, segurança e e�cácia das 

plantas medicinais.

Regulatoriamente, a publicação de 
monogra�as pode permitir a isenção da 
apresentação de estudos de segurança e 

e�cácia não clínicos e clínicos, facilitando 
a entrada de novos �toterápicos no 

mercado.  Várias monogra�as foram 
publicadas em todo o mundo, algumas 

das quais são usadas como fontes de 
informação por muitos países, como 

as Monogra�as da OMS sobre Plantas 
Medicinais Selecionadas e as publicadas 
pela Agência Europeia de Medicamentos.

Há ainda poucas monogra�as 
publicadas sobre as plantas medicinais 

brasileiras, nativas ou exóticas 
adaptadas. As duas outras monogra�as 
anteriormente publicadas pela Fiocruz, 
Coletânea Cientí�ca de Plantas de Uso 

Medicinal e Monogra�as de Plantas 
Medicinais Brasileiras e Aclimatadas, 

são o�cializadas no Brasil para 
comprovação de segurança e e�cácia de 
�toterápicos, por meio da resolução de 
diretoria colegiada (RDC) n. 26/2014, 
norma que regulamenta o registro de 
�toterápicos. Desse modo, esta nova 

publicação da Fiocruz deverá contribuir 
signi�cativamente para a utilização 
das plantas medicinais nela listadas, 

assim como para o desenvolvimento da 
�toterapia no Brasil.
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completas de espécies medicinais que ainda não

constam nas publicações da Farmacopeia Brasileira.
Representa, portanto, uma grande contribuição

não apenas para o arcabouço regulatório,
mas principalmente para o desenvolvimento

de novos �toterápicos no Brasil.
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